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visualización de cómo el Humanismo interpreta el género épico a través de una subordinación de 
la poética a la retórica (Alves, 2001), buscamos resaltar que el viaje de los héroes en Os lusíadas se 
orienta en concordancia con las estrategias básicas de la sistematización retórica de Aristóteles 
(2011b), y que precisamente porque tuvo que alinear su narrativa ética de acuerdo con la ciencia 
demostrativa requerida por su época, Camões termina cuestionando la episteme misma con la 
que dialoga.
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A 

: a formação do homem grego (2013), de Werner Jaeger: <Nobreza e areté= 
35), <Cultura e educação da nobreza homérica= ( 59), <Homero como educador= (

<Hesíodo e a vida do campo= ( 105), <O Estado jurídico e o seu ideal de cidadão= ( 148), <Sólon: 
começo da formação política de Atenas= ( 189), <O pensamento filosófico e a descoberta do cosmo= 

229), <A República I, II e III= ( 1008) e <As leis= (
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–

–

A famosa máxima <Conhece

te a ti mesmo=, por exemplo, comumente atribuída aos Sete Sábios, 

<[Peleu, pai de Aquiles] 
= (
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– –

E. H. Gombrich: <O grande despertar= ( 98) e <O império do belo= (p
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→ →

: <Venho do céu a fim 

de refrear tua fúria= (

E Aquiles responde: <Impõe me ceder, ó deusa, a tuas palavras, embora ferva o coração=
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– –
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– –

<Necessário é sempre saber como escolher a mediania [...]=

) especifica a virtude: <[...] um mestre de qualquer arte evita o excesso e a 

[...]=, <Assim, 

, a virtude é uma espécie de mediania=

<[...] experimentá
=
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– docēre

delectāre movēre –

movēre
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d9



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

–

<Função e significado do episódio da 8Ilha dos Amores9 na estrutura de =, presente em 
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d9
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→

< =

< =
< =
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9

coordenadora d9

< = 

< =

<
=

– –
maneira geral: <O silogismo é uma locução em que, uma vez certas suposições sejam feitas, alguma coisa 
distinta delas se segue necessariamente devido à mera presença das suposições como tais.=

<O

=
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–

–

, o que se explicitaria mais e mais no terço final d9

Função e significado do episódio da 8Ilha dos Amores9 

–
– – < = (

– –

pela episteme renascentista): <Que as imortalidades que fingia / A antiguidade, que os 
Ilustres ama, / Não eram senão prêmios que reparte, Por feitos imortais e soberanos, / [...] / O mundo c9os 

.= (
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